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A Instituição da Festa dos Pães Asmos 
01/02/2009 

 

Definições 
 

Pão ázimo ou asmo, matzá (hebraico), מַצָּה, é um tipo de pão assado sem fermento. 

 

O pão asmo é  feito somente de farinha de trigo (ou de outros cereais como aveia, cevada e centeio) e água. A 

preparação da massa não deve exceder 18 minutos para garantir que a massa não fermente. De acordo com a 

tradição judaico-cristã, pão ázimo foi feito pelos israelitas antes da fuga do Antigo Egito, por que não houve 

tempo para esperar até a massa fermentar. 

 

Hoje em dia é comida obrigatória na festa do Pessach (páscoa judaica), que também se chama Hag ha-matzot, ou 

a festa dos pães ázimos. 

 

Por causa da proibição do uso de farinha normal durante o Pessach para preparação de comida, usa-se a farinha 

do pão ázimo (matze mehl em ídiche, kemach matzá em hebraico), que é simplesmente o pão ázimo moído. 

 

Receita tradicional 

 

 Ingredientes 

o um quilo de farinha de trigo ou integral 

o meio litro de água fria 

o meio copo de azeite 

o sal a gosto 

 

 Modo de preparo 

 

o Amasse bem os ingredientes. Com o auxílio de um rolo, abra a massa bem fina, coloque-a em 

uma forma levemente untada e com a ponta de uma faca, risque em formato quadrado. Isso 

facilita o partir. A massa deve ficar bem fina, praticamente transparente. 

 

Observação 

Além disso, na Matzá de Pessach são permitidos apenas farinha e água, enquanto em outras épocas podem ser 

colocados ovos ou outros ingredientes. 

 

 

Fermento  
   

O ingrediente responsável por deixar o pão macio e fofinho é o fermento, também chamado de fermento 

biológico, é um fungo, ou melhor, vários fungos.  

 

Não podemos esquecer que os champignons, por exemplo, pequenos cogumelos comestíveis são fungos e eles 

são usados no preparo de várias comidas. 

 

Os fungos do fermento são seres microscópicos, chamados de levedura, que vivem no ar e na superfície das 

coisas. Ao entrar em contato com a massa do pão, essas leveduras, batizadas pelos cientistas de Saccharomyces 

cerevisiae, se alimentam dos açúcares e, ao mesmo tempo, eliminam álcool e gás carbônico – um processo 

denominado fermentação ou levedação. 

 

O gás carbônico é o responsável pelas bolhas que se formam na massa do pão e por fazê-la aumentar de volume. 

Já o álcool evapora quando a massa é levada ao forno (portanto não há risco de ninguém ficar bêbado!), e as 

pobres das leveduras, depois de tanto trabalho, morrem todas! Essas mesmas leveduras são também as que 

transformam o suco de uva em vinho. 

 

Mas uma observação importante: você não deve confundir o fermento biológico, usado nas massas de pão e de 

pizza, com o fermento químico usado para fazer bolo. O fermento químico é constituído de bicarbonato de sódio 

(NaHCO3) que, devido a uma reação química, se transforma em gás carbônico e água. Essa reação é auxiliada 

pelo aumento de temperatura e só cessa quando todo o fermento reage. 
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Dias da festa 
 

Êxodo 12.15-18 Sete dias comereis pães asmos. Logo ao primeiro dia, tirareis o fermento das vossas casas, 

pois qualquer que comer coisa levedada, desde o primeiro dia até ao sétimo dia, essa pessoa será eliminada de 

Israel. Ao primeiro dia, haverá para vós outros santa assembléia; também, ao sétimo dia, tereis santa assembléia; 

nenhuma obra se fará nele, exceto o que diz respeito ao comer; somente isso podereis fazer. Guardai, pois, a 

Festa dos Pães Asmos, porque, nesse mesmo dia, tirei vossas hostes da terra do Egito; portanto, guardareis este 

dia nas vossas gerações por estatuto perpétuo. Desde o dia catorze do primeiro mês, à tarde, comereis pães 

asmos até à tarde do dia vinte e um do mesmo mês. 

 

Levítico 23.6-8 E aos quinze dias deste mês é a Festa dos Pães Asmos do Senhor; sete dias comereis pães 

asmos. No primeiro dia, tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis; mas sete dias oferecereis oferta 

queimada ao Senhor; ao sétimo dia, haverá santa convocação; nenhuma obra servil fareis. 

 

Santas convocações 
 

 1º e 7º dia são considerados Santa Convocação (“nenhuma obra servil fareis”), por isso esses dias são 

considerados sábados (sabbath – descanso, feriado) 

 O dia 15 de Abibe (Nisan) é o 1º Sábado Anual 

 O dia 21 de Abibe (Nisan) é o 2º Sábado Anual 

 

Lucas 22:1-21 "Aproximava-se a festa dos pães asmos, que se chama a páscoa. E os principais sacerdotes e os 

escribas andavam procurando um modo de o matar; pois temiam o povo. Entrou então Satanás em Judas, que 

tinha por sobrenome Iscariotes, que era um dos doze; e foi ele tratar com os principais sacerdotes e com os 

capitães de como lho entregaria. Eles se alegraram com isso, e convieram em lhe dar dinheiro. E ele concordou, 

e buscava ocasião para lho entregar sem alvoroço. Ora, chegou o dia dos pães asmos, em que se devia imolar a 

páscoa; e Jesus enviou a Pedro e a João, dizendo: Ide, preparai-nos a páscoa, para que a comamos. Perguntaram-

lhe eles: Onde queres que a preparemos? Respondeu-lhes: Quando entrardes na cidade, sair-vos-á ao encontro 

um homem, levando um cântaro de água; segui-o até a casa em que ele entrar. E direis ao dono da casa: O 

Mestre manda perguntar-te: Onde está o aposento em que hei de comer a páscoa com os meus discípulos? Então 

ele vos mostrará um grande Cenáculo mobiliado; aí fazei os preparativos. Foram, pois, e acharam tudo como 

lhes dissera e prepararam a páscoa. E, chegada a hora, pôs-se Jesus à mesa, e com ele os apóstolos. E disse-lhes: 

Tenho desejado ardentemente comer convosco esta páscoa, antes da minha paixão; pois vos digo que não a 

comerei mais até que ela se cumpra no reino de Deus. Então havendo recebido um cálice, e tendo dado graças, 

disse: Tomai-o, e reparti-o entre vós; porque vos digo que desde agora não mais beberei do fruto da videira, até 

que venha o reino de Deus. E tomando pão, e havendo dado graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu 

corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, depois da ceia, tomou o cálice, 

dizendo: Este cálice é o novo pacto em meu sangue, que é derramado por vós. Mas eis que a mão do que me trai 

está comigo à mesa." 

 

Mudança no calendário 
  

Êxodo 12:1-2 "Ora, o Senhor falou a Moisés e a Arão na terra do Egito, dizendo: Este mês será para vós o 

princípio dos meses; este vos será o primeiro dos meses do ano."  

 

Êxodo 13:4 "Hoje, no mês de abibe, vós saís."  

 

Abibe   a palavra abibe em hebreu significa algo terno, algo brando, suave.  

 

O calendário de Israel como está na Bíblia, não foi inventado pelo povo de Israel, esta é a primeira 

importância disto. Os patriarcas do povo de Israel não inventaram o calendário, ele foi dado por Deus, logo, 

quando estudamos as escrituras, temos que ser muito cuidadosos de estudá-las tendo em conta o calendário 

Bíblico, não o calendário civil, não o calendário secular, que veio depois pelo romanos, se tentamos estudar as 

escrituras sem ter em conta o calendário Bíblico, corremos o risco de interpretar mal as escrituras. 

 

 O mês que começa o calendário Bíblico começa o êxodo, começa com a redenção, libertação, o calendário de 

Deus, é um convite a Israel a santidade, a justiça, a redenção e a liberdade. As festas que o Senhor deu ao povo 

de Israel é um convite para estar em casa com a família, as festas do mundo são para sair de casa ficar 

longe da família, as festa do mundo tiram os seus filhos de casa, as festas Bíblicas os trazem para casa, 
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nota a diferença? Não necessitamos das coisas do mundo para sermos felizes e estarmos completos, porque o 

que o Senhor nos tem dado é muito melhor e nos é abundante.  

 

Levítico 23:1-2 "Depois disse o Senhor a Moisés: Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: As festas fixas do 

Senhor, que proclamareis como santas convocações, são estas:"  

 

As festas anuais são as seguintes: 

 

 pessach  páscoa 

 hag hamatzot  pães asmos 

 habikkurim  festa das primícias 

 Shavuot  festa de pentecostes 

 Yom Terua  festa da trombetas 

 Yom Kippur  festa da expiação 

 Sukkot  festa dos tabernáculos 

 

O Fermento na Bíblia 
 

Fermento dos fariseus (Mt. 16.6) 

O Fermento dos fariseus era a hipocrisia (Lucas 12.1)  

 Hipocrisia  é o ato de fingir ter crenças, virtudes e sentimentos que na verdade não se possui. A 

palavra vem do latim hypocrisis e do grego hupokrisis e ambas significam representar ou fingir.  

Jesus estava dizendo que a hipocrisia, como fermento, é contagiosa, atinge muitas outras pessoas, “leveda toda a 

massa”.  

 

Fermento dos saduceus  

Os saduceus eram pessoas de classe de origem sacerdotal, entretanto era mais política do que religiosa.  

O fermento dos saduceus era a Apostasia 

 Apostasia  de origem grega significa afastamento, abandono da fé. 

 

Fermento de Herodes (Mc. 8.15) 

Os herodianos tinham a visão materialista, assim como muitos pregadores da prosperidade (Mt. 22.16-21) 

 

Fermento símbolo das práticas erradas – imoralidade (I Co 5) 

A Igreja deve eliminar o fermento da imoralidade  

 Incesto filho ter relações sexuais com a madrasta  

A igreja deveria: 

 Estar cheia de tristeza 

 Expulsar da comunhão 

 Entregar a satanás para que o corpo fosse destruído, mas seu espírito fosse salvo no dia do Senhor; 

 Jactância (orgulho) não é boa 

 Tirar o fermento velho, fermento da maldade e perversidade; 

 Não associar nem comer com pessoas imorais, avarentos, idólatras, caluniadores, alcoólatras ou 

ladrões (que se dizem irmãos); 

 Não julgar os que estão de fora da Igreja; 

 Julgar os que estão dentro da Igreja, não aceitando o erro, expulsando o imoral. 

 

Fermento das doutrinas erradas (Gl 5.9) 

Muitos judeus perturbavam a igreja para que voltasse a observar a lei. 

 

Resumo  

 
Festas Judaicas e Jesus 

 

 Jesus nasceu na festa dos Tabernáculos 

 Jesus morreu na festa da Páscoa 

 Ficou sepultado durante a festa dos Pães Asmos 

 Ressuscitou na festa das Primícias 

 Enviou o Espírito Santo na Festa de Pentecosteso 
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Calendário Hebraico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


